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Os que sc a•aa•d• 
O facto poderia ser relata-

do em duas linhas triviais: 

—Acaba de fixar residencia 
no Porto o nosso prezado 
amigo e antigo Governador 
Civil deste distrito, sr. capi-
tão Francisco Caravana. 

Poderiamos limitar-nos a 
isto e deixar a noticia enclau-
surada no lugar próprio: o 
boletim da sociedade. 
Mas esta retirada, que cir-

cunstancias especiais justifi-
cam,—a necessidade de fazer 
tirocinio para a sua promo-
ção—, tem para nós um si-
gnificado peculiar que dese-
jamos pôr em destaque. 

Francisco Caravana é um 
dos homens a quem Barcelos 
mais relevantes serviços deve 
nos ultimos tempos. Por 
mais que uma vez pusemos 
já em destaque a sua obra 
e a da camara a que tam 
dignamente presidiu, não 
sendo a de menor valor a 
elevação da antiga vila a ci-
dade. 
E agora mesmo vai ser 

dotada a nossa terra com um 
melhoramento que se deve, 
á interferencia daquele nosso 
ilustre patricio, quando era 
governador civil do distrito. 
O que se vai fazer, agora 

é a sequencia, natural e lo-
gica, dos preparativos de ha 
muito feitos, e cuja realiza-
ção demorou um tanto por 
circunstancias perfeitamente 
justificaveis. 
O sr. Capitão Caravana é 

um republicano sincero e 
réalizou em Barcelos uma 
obra republicana. Póde a 
afirmação molestar certostro-
ca-tintas da politica, mas ne-
la insistimos e dela assumi. 
mos plena responsabilidade. 

Serviu a ditadura? Serviu. 

E'é isso um crime? Serviu a 
ditadura tam lialmente, tam 
sinceramente, como tem ser-
vido a Republica, e é destes 
homens de caracter que nós 
precisamos. Outros republi-
canos estiveram tambem com 
ele ao serviço da ditadura. 
E, não obstante, queremos 
antes varios destes homens 
ao nosso lado do que outros 
muitos de caracter dubio e 
suspeito, verdadeiras ventoi-
nhas da politica girando para 
todos os lados, que não só 
encapotadamente prestam ser-
viços á ditadura, como ainda, 
o que é bem pior, aos pro-
prios inimigos do regime. 
Com esses é que o convivio 
e qualquer . entendimento se 
podem tornar perigosos. 

São homens sem palavra, 
incapazes de manter os seus 
compromissos de honra, na-
vegando sempre ao sabor das 
conveniencias pessoais e das 
paixões partidarias, acicata-
dos, movidos apenas por isso 
a que já Camões chamava: 

0' gloria de mandar, ó vã 
cobiça/.. . 

Sentimos, por isso, profun-
damente a ausencia. do sr. 
Capitão Caravana. 

Ela não significa uma de-
serção, porque não é homem 
capaz de fugir do combate e 
da luta. Mas devem tê-la 
impulsionado profundos, a-
margos desgostos, provoca-
dos pela intriga, pela inveja 
e pelo odio, que são sempre 
a vil recompensa de todos os 
homens que trabalham abne-
gadamente. 

E, a-pesar de o vermos 
longe, confiamos em que não 
abandonará os interesses da 
sua e nossa terra e da Causa 
que todos devotadamente ser-
vimos. 

Entrevistas 

No proximo numero ten-
cionamos iniciar a publica-
ção de algumas interessan-
tes entrevistas com elemen-
tos republicanos de presti-
glosa reputação nesta cida-
de. 
Procuraremos versar as-

suntos palpitantes que inte-
ressem a opinião republica- 
na e sejam motivo de pro-
paganda e incentivo ao 
amôr pela causa da Repu-
blica. 

Se o bom exito coroar 
esta ideia alargaremos en-
tão,' mais amplamente os 
projectos em vista, entre-
vistando vultos republica-
nos doutras cidades do paiz. 

Ur. fl'ianoel Novais 

Fui colocado substitui-
tamente em lugar .de no-
tario, na comarca de Es-
pozende, o sr. Dr. Manoel 
Novais, que ha arcos exer-

cia nesta cidade a advo-

cacia. 

Alfredo FSteves; 
da Costa 

REPUBLICAUOS.1,1 
- l 

Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando.-lhe os, anun-

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje_ mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 

Transitou do Supremo 
Tribunal de-Justiça= para- o, 
supremo Conselho da Admi-
nistração Publica, o proces-
so de recurso em que é-Te-
corrente o nosso presado 
amigo sr. Alfredo Esteves 
da Costa, distinto funciona-
rio de finanças. 

Esse processo de recurso. 
é um largo documento. 

Crónica ela Apulia 
III 

O primeiro -moinho deven-
to que ao sul estabelece ba-' 
lisas á concha arenosa da 
praia, é, fiquem-o V. Ex.as 
sabendo, o meu predilecto. 
Tem um sisudo ar de eremi-
ta, e, quando em repouso, 
assume umas atitudes • esfin-
gleas em que há desalento 
e, parece que, tambem, uma 
pontinha de troça.—. 

Estes moinhos de vento, 
seis ao norte e cinco ao sul, 
são as sentinelas da praia. 
Por vezes é.uma azáfama 

de braços a rodopiarem no 
ar, como cielópicos Briaréus 
a desafiarem D. Quixote, o 
cavaleiro manchego. 
Dum lado o fundo verde 

negro dos pinheirais, do ou-
tro o ofegar, nevrótico do 
mar e ao fundo o casario da 
povoação, tudo isto, moi-
nhos, areia, casas, pinhais, 
mar e céu, nimbado deste 
belo luar de Agosto, luar 
cheio de magia sonhadora, 
evocador de lendas e bala-
das e seismas, tem um en-
canto que comove; do lado 
de terra, do pinhal, é Mer-
lin e Veleda, os patriarcas 
das lendas arúidicas que vão 
colher o musgo sagrado nos 
bosques da, beira-mar; do 
outro lado, do mar, é Os-
sian e Fingal que entoam no 
reconcavo ecoante das suas 
grutas os seus poemas nos-
talgicos: e aflitivos. 

UBUFIQae. Barbeitos Prato 
Este nosso amigo, inteli-

gente estudante da Univer-
sidade de Coimbra, fi 1 h o 
muito dilecto do nosso pre-
sado e ilustre amigo sr. te-
nente-coronel Afonso Henri. 
que Barbeitos Pinto, dígnis-
simo 2.° comandante do Dis-
. trito de Recrutamento de 
Reserva, em Abrantes, aca-
ba de fazer actos, com hon-
rosas classificações, de Far-
macologia, Anatomia Pato-
lógica e Bacteriologia. 
Por tal motivo apresenta-

mos, tanto ao inteligente 
estudante como a sei pai, 
os nossos sinceros.pArabens. 

Chegadas de familias a 
banhos, muitas; a «Opinião» 
tem o cuidado de as ir no-
ticiando o que nos dispensa 
desse trabalho.. 
Vem elas umas após ou-

tras, fazendo lembrar uma 
emigração forçada, como se 
alguma povoação visinha 
tivesse sido destruida,e os 
seus habitantes viessem pe-
dir á Apulia hospedagem. 
A praia anima-se, torna-

se buliçosa, garrulante e... 
por vezes, com o agua fortis-
mo realista á outrance, que 
se desculpa,, porque.. • rea-
lismo e chiquismo (chiquis. 
mo é um neologismo, filho 
bastardo de chico e chie) são 
faces do mesmo prisma. 
Mas este< tema ficará para 

a outra vez, pois o ache va 
piano ) va lontano. 

Olhem para. elas que che-
gam... Elas e.. eles. Duas 
C dois. 
Longas caminhadas pela 

praia a recordar os capitu-
los , doi romance começado 
ao ano passado. 

Mas... tout est pour bien, 
pois nem ela esquece quem 
lá ficou na cidade. E daí, 
quem.sabe?.Barcelos em rela. 
ção á Apulia.é..., o outro- 
mundo. 
Mas crê-se que é só por 

conversar. 'De bruços na 
areia, pernas nuas, a sara= 
quitar no agi,, lá estão as 
duas e os dois... 

D. E. 
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Não repararam nunca •' Pèla. aldeia, 
Nos •Cos telegrtzficos da estrada, 

Cantam, as aves desde madrugada, 
CanÇóes. ao sol, de barriguinha cheia. 

E no entanto, fervendo, em nossa idea, 
Quanta tortura passa amargurada! 
—0 vencimento que não chega a: nada, 
Falta de azeite e bacalhau p'r'd . ceia. 

Desilusáo!--Inútil!—Sáo perdidos 

Os melhores esf o"os dispendidos! 
Lasciate ogni speranza!•—?—!- 0' morte, vem! 

E as boas aves bem se importam elas! 
Se pudesses, • magister,, ser como elas! 
Tagarela e feliz f óras tambem. 

Laónidas 
De-<A Esc-ola Primária.) 

Queremos, falar' hoje dos 
herois obscuros. ',Demo-nos 
referido aos maus republica 
nos, aos videirinhos e aos 
judas que se têm servido da 
Republica para os seus in-
teresses pessoais. A sua ati-
tude tem merecido de nós 
os reparos devidos, pois não 
concordamos que alguns ca-
valheiros s e sirvam d a s 
ideias como uma gazua pa-
ra entrarem em lugares que 
não lhes pertencem. Se te-
mos falado nos maus, justo 
é que dediquemos algumas 
linhas aos bons, que são em 
maior numero, não só para 
homenagear as suas virtu-
des, que são as virtudes do 
proprio ideal, como para de-
monstrar a algumas linguas 
viperinas que nestas colunas 
não se ataca por volupia: 
apenas se faz justiça, dóa a 
quem doer, vá ferir quem 
quer que seja. 
A Republica pode orgu-

lhar=se de contar com !nu-
meras dedicações. Em todo 
o país, desde. as cidades ás 
aldeias recatadas, ha valio-
sos elementos que numa vi-
da inteira têm prestado os 
mais assinalados serviços ao 
regime. Os seus nomes são 
desconhecidos e a sua acção 
só não é ignorada pelos 
que vivem na sua intimida-
de. 
Em alguns a modestia ex-

cede os limites. Não é por 
covardia que desejam viver 
ocultos: é antes por senti-
mento pessoal. Entendem e 
muito bem esses republica-
nos que estão a servir as 
ideias e não as suas indivi-
dualidades. E e s s e senti-
mento+ obriga-os a pedirª si-
lencio era volta dos seus•no-
mes. 
A grande familiá republi-

cana só conhece. assua obra 
,quando a vida se apaga, 
mercê da,, indiscrigão de 
algum, amigo ou admirador 
que faz.passar á tela.da im. 
prensa, o seu escorço biogra-
rico, adicionando-lhe as-
pa-lavras de,.merecida.homena-
gem. 

Ora, a Republica tem es= 
talo an ser servida por mo-
narquicos, republicanos- vi 
':rados:.do avêsso e maus.ca-
racteres que só_ a têm com-
prometido. Os perigos que 
se apontam ao fim de vinte 
;anos de. Republica são de 
exclusiva responsabilidade 
destes maus servidores: 

Se implantado o regime 
tivesse havido o natural cri-
terio de selecção, colocando 
nos lugares'. de confiança 
aqueles que tinham já dado 
sobejas provas do seu amor 
á Republica, necessariamen-
te que não teriamos agora 
que lamentar ò erro, nem 
tomar as medidas necessa-
rias á defesa do regime. 
A Republica foi mal ser-

vida não por- culpa desses 
herois obscuros, que, desde 
a primeira, hora, se insurgi-
ram contra, a, permanencia 
dos elementos perigosos nos 
lugares de confiança do re-
gime. 
A Republica foi mal ser-

vida, é forçoso tambem di-
ze-lo, náo porque os dirigen-

tes I 

traído 
plesmente r 
Republica pro, 
estabelecer a cone 
t r e a familia poro, 
julgou-se erradame' 
implantado o nov' 
esses elementos l 
publicamos deixar 
lugares de confiara 
a delicadeza espira 
peitar as atenções qu 
viam sido dispensadab, 
terem em conta a indulge_ 
cia havida para com eles. 
E ao cabo de vilate ano-

verifica-se que esses elemei 
tos são escolhos do —girar: 
Depois desta longa '-ada 
constatamos que r 
haver contemplaçt 
com indivíduos qu 
jam republicanos. 
Acusarám os repte 

de um jacobinismo 
Mas o seu jacobiniiL 
foi ao ponto de afastar_ -r 
maus elementos. 
E por essa circunstancia é 

forçoso agora ser-se jacobi-
no até onde o reclama a,de-
fesa da Republica. 
Tinham razão os herois 

obscuros quando falavam 
do perigo monarquieo. Eles 
são o barometro da politica. 
E talvez por isso é que mor- 
remignorados,, a p e s a r da 
sua folha de notaveis servi-
ços á Republica. 

De •O Povo»;,de Lisboa. 

C 

QEstrela •o l•iabo• 
Com seu numero de 

domingo passou mais 
um ano de vida jornalística 
este nosso presado colega,, 
de Vila Nova de Famalicão. 
Entrou no trigéssimo sex-

to ano de vida. 
Por tal motivo, daqui o 

felicitamos cordeal e since 
ramente. 

Passeia recreativo 

Em passeio ' recreativo, 
feito de automoveís e ca-
mionetas, estiveram no pas-
sado domingo ria praia da 
Apulia . muitas familias e 
cavalheiros desta cidade. 
A Pensão Elite, do nosso, 

amigo sr. Antonio Amaral 
Janior, estabeleceu por esse 
motivo nesse dia serviços 
de almoços e jantares' a 
preços reduzidos, facilitan-
do assim, com esta comodi-
dade, a ida ali de qualquer 
grupo recreativo, o que, até 
então, não se encontrava na 
praia da Apulia. 

Â fechar 
Entre amigas: 
—Ndo ha seriedade 'em 

parte alguma. A minha 
criada fugiu levando consi-
go três, dos meus melhores 
vestidos. 
— Quais ? 
--Os que passei de contra-

bando a ul•ima vez que che-
guei de P0riz, 



o ÊS 

Seá'ra Alheia 
a «Liberdades. 

só imitava.. - E esta 
• ~r^uir os, di-

era tão sin-
?no s-rflor 

a 

.ante 
Vidos e 

JLS. 

parlamentar 
á qual ndo pou-

cguar tôda a extensão 
-fio, por lhe terem sido 

l" precisos documen-
UM ainda assim 
;e os desfalques 
?fres do Estado, 
da familia ria!, 

pelo menos, a 
a de 5.232 contos de 
ou sejam 104.640 con-

<js da moeda actual! 
•\ Eis um dos grandes feitos 

Casa de Bragança; eis 
ma das muitas desonras 

ta ---rquia! 
estava á mercê de 

',as quadrilhas de 
Somo afirmou Dias 
O Estado Maior 

,!rilhas era a Fami-
o rei era um capi-

£adrbes! 
,sto que os monárqui-

cva querem de novo ofere-
cer á Nação? 
Ou são doidos, ou são cri-

minosos, ou ambas as coi-
sas! ... 

Da «Humanidades, do dia 
10: 

E' muito frequente verem-
se os •monarquicos por essas 

ruas arrastando a ása á 
monarquia. y , Olhar para trás 
Andam fazendo-lhe namo-

ro. As ilações do estudo da 
h ma. idade, vendo-a sob os 
sEl•us Muulltiplos aspectos, des-
dFa • mais grave e sisudo ao 

ais ridículo e grotesco, 
mostram que` ha um certo 
numero de factos, que se 
repetem de anos a anos, 
embora sem a periodicidade 
rigorosa das marés, na subi-
da e na vasante dasaguas. 
E isto observa-se na go-

vernança pública, nos ves-
tidos decotados, nas calças 
á bôca de sino, na barba á 
americana e tantas outras, 
sendo a mais recente a pra-
tica de nudismo ou naturis-
mo, que é o regresso á vida 
do Paraíso Terreal antes da 
tolice da mãe-avó Eva ter 
comido a saborosa. maçã, 
legando-nos todas -as suas 
ps-rniciosas consequencia:s. 
Na Alemanha actualmen-

te, homens, mulheres e cri-
anças, de todas as idades, 
durante um certo tempo por 
dia metem-se' num bosque, e 
ali, em . completa nudez e 
perfeita promiscuidade, go-
zam a natureza bruta, tal 
como Deus Nosso Senhor a 
fez no labor semanal. Nem 
sequer a folha de parra por-
que ainda não tinha sido 
inventada. Comparado com 
isto, as saias curtas, e os 
corpetes tambem curtos, sem 
mangas, sem frente e sem 
costas, eram o requinte da 
decencia. 
Num alfarrabio velho en-

contramos esta noticia, cujo 
assunto ao fim de 160 anos, 
é de plena actualidade, e 
ai delas (as mulheres) se se 
desse execução: 

Em 1770 foi, em França, 
publicada esta lei: 

«Qualquer mulher que a-
trair' aos laços do casamento 
um subdito masculino de Sua 
Magestade, servindo-se, para 
tal fim de vermelhão ou al-
vaiade,. de perfumes de essen-
cial, de dentes e cabelos pos-
tiços, de algodão em rama, 
de espartilhos de ferro, de 
sapatos de saltos muito altos 
e de anquinhas, sofrerá a 
pena correspondente á feiti-
çaria e o casamento será jul-
gado n u l o e de nenhs,m 
efeito.» 

0 lápis artístico e espiri-
tuoso de D. Fuas, no «Janei- 
ro» de domingo, retrata 
acenas de amor, em que o 
bicho-sogra se' revela, na 
Idade de Pedra, talqual-
mente como agora. 
E ainda ouvimos dizer 

que a civilização presente 
é outra, muito diferente da 
dos outros tempos... -

PERDIGUEIRO' 

Coitados... 
Sonham talvez com um ti-

tulo de conde, de marquez 
já que mais não sejay „1 

-'-:;n `emprego. • 

Cronica 
roxa 

,o jorns - ` e do 
referindo-se 

.,s monarquicos: 
com os farçantes. 

ra com os hipocritas. 
-'aça aos inimigos da Re-

pública. 
Mocidade portugueza: Aler-

tal... 

Diz Horacio Cunha, na 
«Republica», do Porto: 

Os nossos inimigos, pelo 
menos peiores, somos nós 
proprios. Se queremos devas-
tar o adversario temos pri-
meiro de modificar a nossa 
maneira de ser, E' por aqui 
que conzeçárá verdadeira-
mente a nossa obra. 

Da «Republica», de Vila 
do Conde: 

Varios colegas da impren-
sa republicana, e designada-
mente 0 Rebate e a ,Repu-
blica, de Lisboa, continuam 
a frisar a necessidade de se 
arrumarem as forças políti-
cas da Republica em termos 
de se não poderem reprodu-
zir os conflitos que tanto -a 
deslustraram e tanto mal 
lhe zéram, 

acentuam ainda que, 
sem prejuizo da existencia 
dos partidos, que reputam 
indispensaveis, é propicia a 
hora para uma união de to-
dos eles em defesa da Repu-
blica, e de todos os, superio-
res interesses de sua vida. 
Quem nos lé sabe que es-

tamos inteiramente de acor-
do com os que assim falam e 
aconselham. 

Dr. Aurélio LámÊ 
  

'Para Celorieo de Basto 
onde foram solicitados os 
seus serviços clínicos partiu 
o nosso dedicado amigo, ir-
reductivel republicano e dis-
tintis?•imo médico sr. Dr. 
Aurélio Lamela. 
O ilustre clinico `que se 

afirmou sempre tanto pelos 
dotes de caraetèr como pe-
las suas grandes faculdades 
profissionais, atendendo á 
forma como ali foi carinho-
camente recebido, resolveu 
transferir para aquela linda 
vila o seu consultorio e pas-
sando então a exercer a 
clinica. 
Não podemos deixar de 

lamentar a sua ausencia, 
por que o Dr. Lamela era 
um novo que se sabia impôr, 
quer pela sua superior linha 
de conduta moral, quer pe-
lo seu intransigente espirito 
republicano quer ainda, e 
sobretudo, pelos seus talen-
to& clínicos afirmados e acen-
tuados em casos de dificil e 
característica exigència de 
raras faculdades de selencia 
médica. 
Ao nosso meio, faz falta, 

sem dúvida, uma pessoa dos 
predicados do Dr. Lamela, 
se bem que Barcelos se pode 
orgulhar-se de possuir um 
corpo clinico de enormes e 
raros talentos_ profissionais. 

Quem se pode comprazer 
de guardar no seio um espi- 
rito moderno, _um médico 
dist n.tissimo e um caracter 
elevado, é Celorico de Bas-
to que fez, incontestável-
mente, uma grande conquis- 
ta. 
.Ao Dr. Aurélio Lamela, 

amigo devotadissimo um 
grande abraço de comoven-
te saudade com o mais inti-
mo desejo das mais amplas 
prosperidades. 

PEU WHB N. REPA 
LUD 

Pela Guarda Naciopal Re-
publicàna, foram autuados 
por meterem gado em pro-
priedade alheia, a,artigo 23.° 
do código de posturas: 
Manuel da Costa e Silva, 

da freguesia de Silveiros; 
Augusto Coelho da Silva, da. 
freguesia de Adães; João 
José Alves, da freguesia de 
Pereira; Joaquim de Sousa, 
da freguesia de Perelhal; e 
Avelino Martins de Azeve-
do, da_ freguesia de Aborim. 
Por transgredir o artigo 

48 do referido código: 
Manuel Gomes de Araujo, 

da freguesia da Pousa. 
Por transgredir o artigo 

9.° da Lei da caça: 
Francisco da Silva Azeve-

do, da freguesia de Midões. 
Por transgredir • o artigo 

43.o do código de posturas: 
Deolinda' Rodrigues Ri-

beiro, da freguesia de Nine, 
concelho de Famalicão. 

Pela - mesma Guarda foi 
enviado ao poder judicial 
José de Magalhães, solteiro; 
de 20 anos, residente na fre-
guesia de Bareelinhos, lugar 
de Medros,, por ser encon-
trado a furtar dinheiro e 
tabaco do estabelecimento 
de mercearia de Antonio 
Carvalho da Fonseca, resi-
dente na rua Elias Garcia, 
desta cidade, - 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
de Viana do Castelo 

Pedem-se prooiàe•cias 

PsL0 CO• 
E X T E 

TI-

Na  povoação de Logomar, 
concelho de Bragança, um 
louco de nome Antonio Fer-
nandes, alvejou a tiros de 
espingarda a sua visinha 
Delfina do Nascimento, ca-
sada, mãe de seus filhos. 
A infeliz não resistiu aos 

ferimentos. 

Na Região Escolar de Via-
na do Castelo está aberto 
concurso para o provimen-
to de escolas primarias ele-
mentares sendo 27 para pro-
fessores e 24 para professo-
ras. - 

Faleceu em Famalicão a 
a s.a D. Maria da Conceição 
Simões, mãe do sr. Dr. Nu-
no Simões, antigo ministro 
e distinto parlamentar, ac-
tualmente e m viagem do 
Brazil para Portugal. 
t 
Em goso de férias escola-

res partiu para Coimbra o 
Sr. Alfredo da Silva Neves, 
professor de ensino elemen-
tar na escola do Campo da 
Liberdade, desta cidade. 

No primeiro semestre des-
te ano a C. P. nas suas li-
nhas ferreas, teve uma re-
ceita.de 125.000 contos, des-
contados os desembolsos e 
impostos. 

Andou pelo norte minho-
to em passeio recreativo o 
nosso amigo Sr Dr. Marti-
nho Eduardo de Faria. 

Com destino ás Caldas da 
Felgueira, onde vai fazer a 
aua- estação de aguas, de-
sembarcou na estação d e 
Nelas, a esposa do sr -̀ Pre-
sidente da Republica. 

Viajava incognita tendo 
a espera-Ia, por tal motivo, 
apenas o administrador da-
quele concelho e esposa. 

Se fossemos a coligir as 
noticias de todos os desas-
tres de automoveis de que 
falam o s jornais diarios, 
s e r i a preciso aumentar o 
formato da nossa «A Opi-
nião» e dedicar-lhe todo o 
espaço, que não seria de-
masiado. 

E' um nunca acabar. 

0 desastre de Ferreiros 
continua a ser discutido pe-
las suas horríveis conse-` 
quencias, tentando a C. P. 
eximir-se á responsabilida-
de de indemnisações devi-
das aos sinistrados. 

E' sempre a lei dó mais 
forte contra o faia fraco, 

Afirma-se que o Zeferino 
está sofrendo de desarranjo 
mental, falando constante-
mente'do desastre em frases 
desconexas. 

x  

Ao vereador,do respectivo 
pelouro vimos't pedir provi-
dencias pelo seguinte: 
No campo da Liberdade, 

onde semanalmente se efec-
tua a feira de suínos, e cre-
mos que tambem a do'peixe, 
as vendëdoras deste lavam-
no, e preparam-no de modo 
a não se estragar, deitando 
para o pavimento do campo 
e para o passeio junto ás 
casas, os detrictos de aguas 
dessa preparação e lavagem. 
Ora isto, além de ser anti- 
higienico exala um cheiro 
desagradabilissimo e é so-
bretudo dum aspecto deplo-
ravel e inadmissível numa 
cidade como a nossa. 

Certos que providencias 
serão tómadas,- apresenta-
mos esta tam justa reclama-
ção, 

t-

Pelos Correios e 
Telegrafos 

O TU M3MO 
— E :tií --

L3MCELOS 
Mal pensava eu que, por 

virtude de me haver referi-
do ao meu particular Amigo 
Dr. Miguel Fonseca, viesse 
ferir susceptibilidades poli-
ticas locais, quando é certo 
que desde que me tenho 
atrevido a escrevinhar qual-
quer coisa em favor da mi-
nha terra me desvio sempre 
do caminho político que, 
qualquer que ele seja, em 
meu fraco entender, virá 
a prejudicar sensivelmente 
essa grande obra como seja 
o progresso de Barcelos. 
Não me cansarei em afir-

mar que para isto não se 
devem separar castas, por-
que só a cooperação de toda 
a gente barcelense poderá 
conseguir que Barcelos pro-
grida. 
' Barcelos- precisa, e o m'o 
disse, da cooperação de to-
dos os seus filhos para que, 
trabalhando todos de mãos 
dadas, possa ser amanhã 
uma das mais lindas cidades 
de Portugal. 

E' preciso, pois, que o Con-
selho Nacional de Turismo 
nos ajude ao -embelezamen-
to do Monte da Franqueira 
e ao aproveitamento das 
Aguas do Eirogo. 
Temos que insistir pela 

nomeação da Comissão de 
Iniciativa e Turismo e de-
pois desta nomeada tenha-
mos já na sua benéfica pro-
tecção para a solução da-
quele grande problema. 
Sem ela, de facto, pouco 

se poderá fazer porque os 
recursos locais de que pode-
mos lançar mão são bastan-
te exíguos. 
A Franqueira, logo que 

esteja servida pela estrada 
que se está construindo, o 
que deve ser dentro em pou-
co, precisa que se lhe dis-
pense toda a atenção e ca-
rinho. 
Vai ser ela a que vai dar 

alma a Barcelos, devendo 
então aumentar-se-lhe e mo-
dificar-se-lhe a vida com o 
aproveitamento das Aguas 
do Eirogo depois de canali-
zadas para aqui. 
Trabalhemos por Barce-

los ! 
A dissenção, nestes casos 

principalmente, conduzirá 
esta nossa terra, tão cheia 
de encantos, a uma decaden-
cia que nos lançará no abis-
mo duma degeneração de-
testavel. 

Na Estação Telegrafo Pos-
tal desta cidade foi afixado 
o seguinte aviso: 

«A Administração Geral 
dos Correios e Telegrafos 
previne o publico em geral 
de que tomou .sobre si o en-
cargo d a organisação da 
lista dos assinantes da rede 
telefonica do Estado, para 
1931, e que todos os assun-
tos referentes á mesma lis-
ta serão tratados por fun-
cionarios seus, que se apre-
sentarão aos assinantes ou 
anunciantes com - uma cre-
dencial passada péla 2.a Di-
visão da Direcção dos Ser-
viços de Exploração Elec-
trica». 

t30M RECLAME! 

anunciar na 

QPinião,• 

Z. 

No proxlmo r: 
Não; não concordo,— 

artigo do sr. Dr. Gonçalo 
Araujo. 

HLA POLICIA 

dor ¢ss¢ 
mundo... 

Um telegrama de Valen-
cia diz que na povoação de 
A l b a b a t realizou-se uma 
procissão no decorrer da 
qual o reverendo. Jerónimo 
Goltra agrediu uma rapari-
ga de 18 anos, de nome Jo-
sefa Ricar. Ao terminar a 
passagem do cortejo religio-
so e depois de ter recolhido 
á igreja, uns parentes e vi-
zinhos da agredida assalta-
ram o domicilio do sacerdo-
te destruindo tudo quanto 
encontraram em casa. 

Neste posto foram apre-
sentadas as seguintes quei 
xas: 

João Soares, contra Fir-
mino do Souto e Rosa Ca-

pueba, da fregúesia cia 
Pousa, por actos imorais. 

Antonio Ferreiro, con-

tra Domingos Pinto, de S. 
Paio de Carvalhal, p o r 
espancamento. 

Manoel Paralvas e sua 
mulher Candida Alves La-

meira, contra Maria Pa-
ralvas,_todos de Santa Eu-

genia de Rio Covo, por in-
sultos contra os queixosos. 

Domingos da Costa Si-
moes, contra Antonio Bap-

tista da Costa e Antonio 

Arantes Senra, todos de 
Lijó, por apedrejamento e 

espancamento. 

0 papa enviou a sua ben-
são ás regiões da Itália des-
vastadas pelo terrível tre-
mor de terra, que tantas vi-
timas e estragos materiais 
produziu, 

s 

Dizem de Bucarest que a 
coroação do rei Carlos está 
fixada para 21 de Setembro, 
se até então fôr anulada a 
sentença do divorcio que foi 
decretado entre aqueles con-
juges. 

No concurso de beleza em 
Galveston foi proclamado 
rainha de beleza universal 
Sliss Doroth`r Delgoft., nor-
te americana. 
A ssgunda classificada foi 

Miss Helene Hanuan, tam-
bem norte americana, a ter-
ceira _ Mias Maria Namioiea, 
romana e a quarta Misse 
Dekosarion, russa. 

s 

Considera-se e x t i n t a a 
epidemia da «coleran que 
se desenvolveu no Afgnis-
tão, chegando a fazer dia-
riamente 200 mortes. 

Portupôs co•áe•aáõ 
morto 

0 nosso compatriota Joa-
quim Pita Soares, natural 
desta província do Minho, 
emigrante nos Estados Uni-
dos, onde contraiu matrimo-
nio, matou a esposa adulte-
ra na legitima defeza da 
sua honra ofendida, sendo 
julgado e condenado á mor-
te, porque os juizes ameri-
canos, segundo a sua lei, 
não atendem a estas cir-
cunstancïas atenuantes. 

Por todo o paiz está-se 
movimentando a generosa e 
humanitária campanha a 
favor daquele desgraçado 
pedindo a intervenção do 
Chefe do Estado junto dos 
Altos Poderes dos - Estados 
Unidos, para ser comutada 
esta pena noutra que os tri-
bunais determinem, mas 
poupando a vida, de quem foi 
educado nos princípios da 
briosa honra. 
Oxalá que o desejo de to-

dos tenha a justa satisfação 
que se solicita, 

Exames 

Fez exame de 4.a classe, 
em braga, obtendo a hon-
rosa. classificação de dis-
tinta, a menina M a r i a 

Fernandes de Sousa, es-

tremecida filha do nosso 
presado amigo sr, Sebas-

tião d e Sousa, digno e 
brioso l.° sargento de In-
fantaria 8, naquela cida-
de. 

A' inteligente menina 

bem como a seu extremo-

so pai, os nossos sinceros' 
parabens. ' 



Aniversários 

Passa hoje, o da ex.-,, se-
nhora D. Joaquina Lopes de 
Albuquerque _Esteves, aman-
tíssima esposa do nosso ilus-
tre amigo sr. Manoel Pereira 
Esteves. 

Hoje tambem, o do sr. 
João de Sousa e Silva. 

Amanhã, dia 14, o da 
ex.l`a senhora D. Maria da 
Gloria Pereira Monteiro. 

A passar uma época bal-
near encontram-se na praia 
da Apulia, com sua avó, as 
mademoiselles Zulmira e 
Maria Pereira Cardoso, es-
tremecidas filhas da ex." 
senhora D. Isabel Pereira 
Machado e netas do nosso 
amigo e presado assinante sr. 
Domingos Pereira. 

— Egualmente se encon-
tram na praia da Apulia, a 
passar uma temporada bal-
near, a ex.ma sr.a D. Maria 
Ferra Esteves, amantissinia 
esposa do nosso amigo sr. 
Secundino Pereira Esteves, 
e os srs. Manoel Sendim e 
Manoel Pereira de Vilas 
Boas. 

—Tambem a passar uma 
temporada se encontra na 
Povoa de Varzim, com sua 
ex.ma esposa e filhos, o nosso 
amigo sr. Dr. Antonio Fer-
reira Pedras. 

—Na tormaa dos m a i s 
anos encontram-se a veranear 
na praia da Apulia as me-
ninas do Recolhimento Me-
nino Deus. 

—Parte hoje para E.spo 
zende, a fim de ali passar 
uma temporadada de repou-
so, com sua ex.ma esposa e 
filho, o nosso presado amigo 
sr. Alfredo Viana de Lima, 
digno director e professor da 
Escola Complementar desta 
cidade. 

T 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos, caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

a 
F 

I 

A 

E 
N 
C 
A 
D 

ndo M a r 
N 

Grande e -variado sortido 

de artigos de 

escritc rio e papelaria. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

. feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

A 
C 
A 
0 

Execução de livros, jornais, revisto_ 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço - em to-

dos os géneros. 

POVOA ICE VARZI M  

GRAb HJ _10TEL DAPOVOA 
Recomendado pelo  «Automovel 

, Club , e « Propaganda de Portugal 

Pelas suas optimas instalações e 
  excelente serviço -  

Preços modicos e especiais para familias 

'Orçamentos 
aprovados 

SOCIEDADE Associa0o de Classe de 
Couslrução Civil 

Na sua nova séde, ao 
campo de S. José n.° 46--1.° 
andar, realiza-se na próxi-
ma sexta-feira 26, pelas 9 
horas da manhã uma reu-
nião de assembleia geral 
extraordinaria, afim de se-
rem tratados assuntos que 
dizem respeito ao bem estar 
da família operaria desta 
cidade. 
Para esta reunião foram 

convidadas todas as classes 
operarias em geral, afim de 
se organizar em Barcelos 
uma forte associação opera-
ria que admitirá sócios de 
ambos os sexos e que se 
irá chamar iUnião das Clas- 
ses Operarias de Barcelos 
com todos os socorros ne-
cessarios e subsídios, ivi-
tando assim que o operario, 
nos fins da sua vida, mendi-
gue pelas ruas da cidade co-
mo geralmente se vê á quin-
ta-feira em tamanhos qua-
dros de miséria. 
E tudo se aprecia, infeliz-

mente., pela falta de organi-
zação na classe operaria de 
Barcelos. 
Que tôdo o operario cons-

cencioso não falte aesta reu-
nião, para bem da classe 
operaria em geral. 

peáiáo áe captara 

Em sessão ordinaria da 
Comissâo Administrativa 
da Junta Geral do Distri-
to, realisada no dia, 7, fo-
ram aprovados os orçamen-
tos ordinarios de receita e 
despesa, para o corrente 
ano económico, das corpo-
rações seguintes, todas 
deste concelho. 

Confrarias do Santissi-
mo de Abade do Neiva, 
Alheira, Alvélos, Alvito 
S. Pedro) , Barqueiros, 
Cambezes, Campo, Cara 
peços, Carvalhal, Chavão, 
C o u t o, Cristêlo, Feitos, 
Fonte Coberta, Fornelos, 
G o! os, Marti m, Panque, 
Perelhal, Remelhe, Sequea-
de, Silva, Silveiros, Ta-
mel (S. Fins), Tamel (St.a 
Leocadia), Vila Cova e 
Vilar do Monte. 

Confrarias de Nossa Se-
nhora do Rosario: de Airó, 
Carapeços,, Cossourado, 
Creixoniil, Cristêlo, Ginzo, 
Tamel (S. Fins), Vila Sê-
ca, Vilar de Figos e Vilar 
do Monte. 

Confrarias d a a Almas 
de Alheira, Campo, Car-
valhal, Cossourado, Crei-
xomil, L i j 6, Negreiros, 
Palme, Perelhal, Vila Co-
va e Vila Sêca. 

Confraria de Nossa Se-
nhora das Dores, de Alve-
los; Recolhimento do Me-' 
nino Deus e Confraria do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 
da cidade: confrarias de 
St.° Antonio, de Barquei-
ros, do Senhor dos Passos, 
de Cambezes; Ordem Ter-
ceira, de Faria; Santissima 
Trindade, de Lijó; Senho-
ra das Neves, de Minho-
tães; Associação Protectora 
e Beneficente de Noss•i Se-
nhora das Neveg e Nossa 
Senhora das Neves Leiga, 
de Viatodos. 

Ao Administrador deste 
concelho foi pedida, pelo 
Administrador de Oliveira 
de Frades, a captura de 
José Ferreira, solteiro, na-
tural e morador na fregue-
sia de Chavão, deste conce-
lho, por haver praticado 
um furto numa freguesia 
daquele concelho. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 
Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 

r¡ (► mais 

Vh1U li- 5 •1] h 

moderno 
tango e o 
quê  maior 

sucesso tem alcançado 
A' venda nas papelarias desta cidade e na 
 FOTOGRAFIA SOUCASAUX  

Falecimento 

Faleceu ante- ontem nes 
ta cidade, pela tarde, a sr.a 
Maria Balbina de Jesus, 
esposa do sr. João Domin-
gues Ia Silva, zelador mu-
nicipal, irmã do sr. José 
Maria de Jesus,- emprega-
do superior da firma desta 
praça Juan B. Domenech 
& C.a e cunhada do sr. 
Alvaro da Silva, proprie-
tario de alfaiataria, todos 
nossos estimados e presa-
dos amigos. 
0 seu funeral realisou-

se ootem, pelas 18 horas e 
meia, 'com uma grande 
concorrencia. 
0 ataude foi conduzido 

num dos carros de mate-
rial dos nossos Bombeiros 
Voluntarios, os quais se 
encorporaram tambem no 
funeral com um piquete. 

Aqueles nossos estima-
dos amigos e a toda a fa-
milia de luto, « A Opinião» 
apresenta os seus sentidos 
pesames. , 

Aos assivauics da «Opi-
aiãa> cm Barcelos 
Aos nossos presados assi-

nantes de Barcelos avisamos 

de que estamos a procederá co-

brança das assinaturas do jor-

nal, referente ao mês de Ju-

lho ,passa do. 
E' especial fineza liquidar 

os recibos logo que lhes se-

jam apresentados, pois dado 

o caso de o cobrador ser 

preciso ir mais do que uma 

vez para receber, isso obriga-

nos a mais despezas o que, 

como os nossos assinantes 

devem reconhecer, se nos tor-

na difícil suportar. 

A Administração 

Decl aração 
José Ferreira 1 e-

dras, regedor, de Bar-
celinhos, tendo lindo no 
J ornal «0 Barcelensen, 
desta localidade, de 2 
do corrente, uma noti-
cia em que o sr. Roge-
rio Calás, director des-
se jornal diz que eu lhe 
sou devedor da respec-
tiva assinatura e que 
fui avisado pela deci-
ma vez para pagar, de-
claro o seguinte: 

Apesar de ter sus-
pendido o referi-lo jor-
nal em Fevereiro pas-
sado, como provo com 
testemunhas, no dia 31 
de -Julho veio a minha 
casa o filho do Sr. Ro-
gerio Calás receber a 
minha assinatura mas, 
conto eu estivesse mui-
to ocupado nesse dia 
com o meu trabalho, 
disse-lhe para vir_ cá 
no próximo Babado, dia 
2 do corrente, para pa-
gar, o que o cobrador 
concordou. Depois do 
meio dia desse Babado 
eu teve que ir á fabrica 
serrar uma madeira, 
mas antes deixei dito a 
alguém de minha casa 
que se o distribuidor 
do jornal viesse eeìlain-
da não estivesseem casa 
que lhe pagasse. Che-
gando eu depois per-
guntei aos meus opera-
rios se «0 Barcelense», 
tinha chegado, respon-
dendo-me estes que o 
rapaz que o trazia pas-
sou a porta e atirou o 
jornal para dentro da 
oficina sem dizer coisa 

alguma. Depois, 
tarde desse mesma 
bado como viesse tx 
vamente á cidade, ao 

4' 

passar á porta do sr: 
Manoel Pereira ' da 
Quinta, este_ chamou-
me a atenção de que 
«Barcelense» me alou 
nhava de ealoieiro 
Discutindo' eu, então 
o caso com o sr. Quie-
tas, conforme atraz dei-
xo descrito, declarei a 
este Sr. que já que o Sr. 
Rogerio se salientou 
agora é que eu não lhe 
pagava. 0 sr. Quintas, 
pessoa minha amiga;~ 
com certeza no intuito 
de me não incomodar, 
mandou pagar á redac-
ção a tal assinatura. 

Mas, que nesta altu-
ra em que falavamos 
deste assunto passava 
á porta do Sr. Quintas 
o tal rapaz do jornal, 
chamei-o para provar 
a veracidade dos factos 
aquele meu amigo, o 
que me respondeu têr-
se dado tudo, de facto, 
conforme o que aqui 
relato, e que é a ex-
pressão da verdade. 
Com todas as pes-

soas de betu com quem 
tenho conversado so-
bre o assunto, todos 
lamentam o proceder 
do Sr. Rogerio Calas. 
0 sr. Rogerio veio 

com a referida noticia 
no seu jornal, quasi 
que, tenho a certeza, pa-
ra me difamar e vexar, 
aconselhado talvez por 
alguém meu inimigo. 

Tenho a meu lado 
todas as pessoas de 
bem e todas me consi-
deram porque tenho 
sempre sido cumpridor 
dos meus deveres. 

Aqui está a questão 
esclarecida. 0 publico 
que aprecie agora. 

Barcelinhos, 8 de Agasto de 1930 

José Ferreira' Pedras 

O 
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Praia da Ap u 1 i`a  
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ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

Pr-!ços ,módicos  

l.a qualidade—Bons 
-Sala de baíle--Forne-

para fora edidos 

a / 
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[ias de Outatiro 

,<<t•ii1EN1: E CEM  jw casa dor Bento) 
`Fundada em 1868 

,tio Barroso e travessa da mesma—BÁIICELOS 
_moa proprietário, José Moreirá• dos - Saaitos`=Fer-
vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 

.co que em virtude da retirada do. Sr. Antonio Fer-
andes Rosas, se encontra novamente,à' frente• da#sua 

ina de sapataria, onde espera receber as presadas or-
da sua antiga e estimada clientela. 
revine tambem que se encontra .com pessoal sufi-
,mente competente para a . execução de qualquer 
pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
.padamente muito agradece. 

Açúcar de Plátãno 

 O Purgante mais seientifico  

Agradavel e inofensivo—não ir-
rita nem causa,.dóres—excelente 

para crianças 

 Preco 2$50 

A' VENDA NAS FA IMACIAS 

ANTERO FARIA- e JOÃO' PACHECO LEITE 

AI PREV1DE"Tr 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2.° 

PO ,RT0 

PRESIDENCIA.ú DOS .CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

./- -dembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheíro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o soeio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tës-podendo` ir" a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 
Peçam propostas e esclarecimentos # 

ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—.Barcelos 

A›S- Tipografi.•S 
A.,s empresas 
d¢ jornais 

VENDE-SE uma maquina «Marinony», 

tintagem cilindi1ica, tipo moderno, estado dé no-

va. Dá a mais perfeita e 'nítida impressão, 

apto em obras de livro, .como jornais, traba-

lhos comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

(yLaS•i•̀,•íS•a-.•i•. \ i•Si-.•,+/•• i ,r•,•`ír•i`j`+ ií/•qa• 
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ïr_ì °ASEAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 

Norte, França, Cuba, Argen-
tina ou qualquer pais = 

jocio ãe S. Pimentaf 
(JUÃU DA. OFLCINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

í¡ SERIEDADE, ECONO-MIA E RAPIDEZ 
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O passageito nesta CASA trata a sua pass gam com todas as garantias 

=•Z 

• Rcui•ta aAQUILA= I 
:::PUBLICAÇAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em- nosso pais. 

Lcítura variada 
MimerosaS ililStraÇbes 

Excelente aspecto gralico 

'Preço por 
numero X70 

$rIM D A C C AL n 
ÁLìMFN1ST13,AÇ--iU 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312 — PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Ce;itro d., Novidades 

JOÃO SANTi NNA VAZ E C. 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Anunciar na« Opinião» 

é reclame seguro 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do º profilatico — 

unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Ps:ris, 
—95-2P andar--PORTO 

i 

Manuel Percha Ralnba 
Ex•contrs-mestre da Alfaiataria Bar-
bosa e com 20 anos de pr-,toca 

da mesma 

Largo do Apoio 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Ma.xima perfeiçrto--preços 

módicos 

E ÚNN 
(Contïnuaçtlo) 

Nem pastas, emplastros oú ou-
tros métodos não operatórios, 
tão largamente anunciados pe-
los charlatães,são métodos efi-
cazespara o tratamento do can- 
cro. Os resultados favoráveis, 
trazidos à público nos jornais, 
nos anúncios e testemunhos 
dos charlatães, são geralmen-
te obtidos em tumores ulcera-
dos que não são cancerosos. 
Não há,dúvida de que alguns 
cancros podem ser destruidos 
por cáusticos, mas muitos dos 
tecidos sãos ficam também. 
destruidos. O cáustico é me-
nos fácil de inspeccionar na 
sua acção e muito'menos se-
guro que a ablação do can-
cro pelo canivete. 
O rádio e os raios X têm 

sido há muito aplicados no 
tratamento dos cancros da pe-
le, e têm dado provas de se-
rem de grande valor em certos 
tipos desta'doença. 

Outros cancros são de mui-
to difícil cura por irradiação, 
mesmo quando esta é usada 
em grande quantidade. Quan-
do um cancro da pele.nasce 
nas proximidades dum osso 
ou cartilagem, e se difundiu 
por um tratamento prévio, 
ineficaz, porcáustico, ou quan-
do o tumor coexiste com sifí-
lis ou tuberculose, os resulta-
dos não são satisfatórios. 
Os cancros da língua, lábio, 

bôca e especialmente do útero 
têm'sido tratados pela irradia= 
ção com êxito; mas ainda é 
opinião geral daqueles que 
trabalham com o rádio que, 
pelo menos por agora, todos 
os casos de tumores malignos 
ou suspeitos, que podem ser 
extirpados por operação cirúr-
gica, devem ser assim trata-
dos, reses ando-se o trata-

mento pela irradiação para à-
queles que não estão ao alcan-
ce da cirurgia. 

Os'cancros localizados pro-
fundamente, como sejam os 
da mama, pulmões, estômago,' 
abdómem, intestinos ou bexi-
ga, não estão habitualmente, 
ao alcance dos efeitos- do rá-
dio, mas podem ser obtidas 
muitas vezes grandes melho-
ras comi a aplicação cuidãdo--
samente dóseada dos ráis X. 
O uso do rádio requere lar-

ga experiência e grande pe-
rícia, para evitar queimadu-
ras graves. Como regra ge= 
ral, .só grandes quantidades 
de rádio devem ser' emprè- 
gadas. Nem todos os médi 
cos possuem uma quantida-
de suficiente para poder tra-
tar capazmente o cancro (1). 
Os raios X fazem quási o . 
mesmo efeito que o rádio no 
tratamento' do cancro. Apa-
relhos bons para a produção 
de raios X não são dema-
siadamente caros,' e'assim, se 
º rádio não é acessível, os-
raios X podem muito apro-
priadamente ser aplicados no 
tratamento desses tipos dê 
cancrõ que são favoràvelmen-
te influenciados pelo rádio. 
Nem sempre é possivel o uso 
dos raios X com eficácia em 
casos -de cancro interno, des-
de que há dificuldade de fa-
zer penetrar uma quantidade 
suficiente dêstes raios até 
o ponto onde o órgão está 
afectado. 
Nos cancros superficiais, 

quando não se possui o rá-
dio, os raios X devem ser 
aplicados. O seu uso, depois 
de uma operação imcomple-: 
ta ou paliativa, faz muitas. 
vezes estacionar temporària-

mente as neoplasias, prolon-
gando muito a vida e dando 
bem-estar ao doente. 
Todos se devem lembrar de 

(1) Nota: dos tradutores:, 0 Ins-
tituto Portugu@z do Cancro possui 
1.800 mgr, de'rádio-elementar 

que o cancro começa por 
um pequeno tumor, e se fôs-
se possível tirà-lo pouco tem-
po depois de aparecer, seria 
sempre curàvel. Como os sin-
tomas nem sempre são ca 
racteristicos, e muitas vezes 
são indefinidos, é necessário 
consultar um bom médico o 
mais cêdo possível, quando 
há supeita da existência de 
cancro. Ninguém deveria de= 
morar ou aplicar remédios 
caseiros na esperança de o 
mal ser de- pequena ou nula 
importância. 

Prevenir ou extirpar as le-
sões que precedem o cancro, 
é evitá-lo. 
Numa palavra, é freqüen-

te que qualquer irritação con-
tribua ou seja o agente de-
terminante do cancro. 

Evitar essa irritação é da 
mais alta importância -' por-
que evitá-la, será, muitas ve-
zes, evitar o cancro. 

FIM 

Lotá-ria; 
Na+extracOoIdà lotaria 

de sabado realisada os 
premios maiores douberdn1 
aos seguintes tlumeros: 

400 contos, 1048 
40 contos, 3524 

10 contos, 1660 
Dois contos cada-314 

1367 2427 3123 3363 
3427 3543 3825 3784 
4043 4749 '6 653 74.12 8323 
e 8637. 
Um conto cada-648 

826 1093'1620 2168 2992 

3048 3181 3237 4332 
4352 3943 4961 5034 

5118 5148 5338 5865 
5966 6315 6370 6580 
7387 7513 7608 7761 

7923 7988 8423 .e 8791. 
Aproximações (1760•ó0 

1047-e_1049. 

N099 CASA DE PASTO. 
— j(Em frente ao Teatro)1 

BOIS VINIOS `,ERDES 

ALMOÇOS e JANTARES' 

COMIDAS A QUAL-
. QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS fjtIMI10—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Casa--aluga-se 

De dois'atldares,.bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio; entrada 
indëpendente, com luz 
electrlca e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, alua-se a 
tia Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.ma 
Sr.a D. Laurinda Le-
breiro. ' 

Falar com o seu pro-
prietário Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Loja 

Aluga-se na Rua 
Emidio Navarro, Bar-
celinhos, com estanta-
ria,agua e instalaçãoele-
etrica, propria para ne-
gocio. Quem pretender 
nesta redacção se diz. 

A FUN EIVARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funèrarios, 
armações de, gala, andores, 
vestuario p ara anjos, etc. 

PREÇO + CONVIDATIVOS 

Telha 
Vende-se a telha da 

igreja dos Terceiros pa-
ra o que está a Comis-
são auctorisada pela 
1autoridade eclesiastica. 
Quem pretender di-

rija-se ao sacristão que 
dará os necessarios es-
clarecimentos. 

Antiga da Calçada 

Director — joao Pccheco leite 
Aviamento de todo o 

reer•itl1ai in clinica 

RITA GUIMAR2IES 

Parteira—enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sua 
residencia para a Rua 
Barjona deFreitas,l a 5 

UBI Cagues 
Campo da Republica Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quinìicos, sal, 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA -D0. 
PATARRO 

BELMIRR n, DE MIRANDA 
COLAS T RUCT©R 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento' de materiais 

0 REI DOS UíSEC I'ICIZAS 
TUDO MORRE!!1 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L  A S. 
- TRAyA5 

kETODOS OS OUTROS 
i,1 1H5ECT05 

RAPAZ 
Com alguma pratica 

de mercearia precisa-
-se. Falar nesta redac-
ção. 

alFecreis dínheiro3 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170800, meios a 85300, 
quartos a 42,W, decimos a 
17800, vigessimos a 8850, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 880-para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provineia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Le-de e. propagai 

A Opiniãoii 


